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0 culto à alegria Luiz de Almeida 
José Marques Garcia 

«A mente é a nossa casa»— 
eis um iforisma conclusivo da 
filosofia espftita, merecedor de 
um estudo sério e ponderado 
por parte do crente. Ninguém 
morará fora de sua residên-
cia, isto para o plano material 
como para o plano psíquico. 

A mente é a atmosfera do 
sentimento e cada qual vive 
como pensa,—assim confirma 
a liçio da experiência diária, 
no capftulo das lutas terrenas. 
Portanto, todo cristão deve por-
fiar pelo estabelecimento de 
seu equilíbrio interno, harmo-
nizando a própria conduta no 
campo subjetivo e objetivo do 
pensamento e do ato, com a 
Lei Divina exemplificada pelo 
apostolado terreno de N. S. Je-
sus Cristo. 

Dessa harmonia, d e s s a 
identidade de princfpios, gera 
um estado mental de paz. Da 
paz, nasce a alegria do cora-
ção. E a alegria é uma das 
grandes forças construtivas do 
espfrito. 

Não que ela haja de expan-
dir-se em gargalhadas sonoras 
ou em sorrisos derramados— 
quasi sempre falsos e de na-
tureza aparente—mas que Ira 
duza aquela satisfação interior 
pela festa de existir, pela fé 
indomável no poder de Deus 
c pela certeza absoluta de que 
as contingências da vida na 
terra são transitórias, pois que 
nossa vida definitiva será rea-
lizada em espirito, nos planos 
felizes aonde iremos pelo mé-
rito do esforço na conquista 
da evolução. 

O culto ã alegria deve por-
tanto processat-se desde já, 

mesmo durante a aprendiza-
gem terrena, sendoerro lamen-
tável o hábito da murmuração 
e da tristeza mórbida, verda-
deiros tóxicos para a saúde es-
piritual. 

A alma do cristão deve ren-
der pois um culto perene á 
alegria. Alegria com o lar on-
de nasceu, com a graça da exis-
tência, com a sua profissão, 
com o seu trabalho, com o 
meio em que vive e mesmo 
com as provas que Deus lhe 
envia, á luz da misericórdia, 
para sua correção inferior. 

«Deus nos ama, Deus é o 
dispeuseiro de todas as nossas 
necessidades«. E para que a 
alegria perdure, é indispensá-
vel o esquecimento do passa-
do, no que êle conserve de 
mal. A lembrança de um so-
frimento anterior perturba a 
paz do presente. Reconhecen-
do isso, a própiia Justiça Di-
vina lança um véu sóbre o 
pretérito, quando a alma ini-
cia um novo ciclo de aprendi-
zagem. 

Que o homem não se aflija 
lambem pelo futuro, pois <a 
cada dia, o seu labor» ensinou-
nos o Mestre de Nazareth. Se-
ja pois a vida o eterno pre-
sente para todos nós. 

As almas que se socorrem 
da assistência divina, subme-
tendo-se docilmente á sua von-
tade, aquelas que amam a cor-
reção de conduta e se forta-
lecem na prática do bem, da 
oração e da vigilância, criam 
em sl mesmas a fonte de agua 
viva que brola da essência da 
vida, tornando-a deliciosa e 
digna de ser provada. 

de gente. Por entre a multidão, 
com assombro de lodos, pas-
sou correndo um homem, com 
as vestes em farrapos. Levava 
esbugalhados os olhos, ofe-
gante o peito e sangrava-lhe a 
fronte lancinada. Era Evandro. 
A idéia fixa dominara-o. Via 
desordem em tudo. Sentia-se 
na necessidade de reorganizar 
tudo. Êle, pobre coitado, que 
se esquecera de sua organiza-
ção interior, nos bastidores di-
vinos da Seara de Jesus. E di-
zia. a gritar: 
—Que horror! A montanha 
15o mal localizada! Que peri-
go, para nós! 

—Meu DeusIHá falta deobe-
diência! Olhem esta rosa! Ah, 
manchada! Manchada! Ve-
jam como não foi hoje bem 
temperado o anil celeste! Ve-
jam! Não é aifla que o Sol se 
desloca, arrastando o sistema! 
É preciso classificar, separar 
distribuir e obedecer! Al vem 
o fim do mundo! Tudo pnr 
que não fui atendido n«> meu 
espirito de previsão! 

E num salto rolou encos-
ta abaixo, afirmando-se perdi-
do pela desobediência dos de-
mais. 

XXX 
Um ano mais tarde estive 

novamente com Evandro Cer-
queira. Falava com amor, agia 
com humildade. Pautava seus 
atos pelas determinações amo-
raveis do Crislo. Era toleran-
te para com todas as famílias 
religiosas, caridoso e pacien-
te. E como a intimidade me 
permitisse pedir-lhe alguma in-
formação, falou: 

—Meu Irmão, a primeira le-
tra do Evangelho de Jesus, a 
mais simples, a mais bela e a 
mais profunda, é justamente 
a que a humanidade vem se-
cularmente desobedecendo, 
através das encarnações, tal 
como eu fiz; a primeira leira 
do Evangelho, é : Amor. Nes-
ta afirmação de vida eu en-
contrei a minha cura, o ressur-
gimento de mim mesmo. Ho-
je não julgo, apenas diferencio, 
discernindo. Não resolvo ao 
momento. Oro e espero. Nâo 
tenho espírito de insinuação. 
Ouço e aprendo. Meu Irmão 
pode crer me. Hoje todos os 
cradores são bons, todos pre-
sidentes trebilham por bons 
métodos. 

E. num sqrriso, ao despe-
dir se, acrescentou: 

w-Jesus foi c é grande ope-
rador! jamais grande orador. 
Ame, meu amigo! Ame! 

PROCURE PARA REIJ8 
IMPRESSOS AS OFICI-
NAS GBAFICAS DE <A 
NOVA KRA», 5 rua Cam-
pos Sale», 323 — Fone, 817 

A Divindade sc nos re-

vela a medida que progre-

dimos 

Relembrar a personalidade 
Inconfundível de José Mar-
quos Garcia, fundador da Ca-
sa de Saúde «Allan Kardee», 
conforta e reanima a todos 
quantos tiveram a dita de sua 
convivência. Nós que fomos 
levados por força de circuns-
tâncias diversas a tomar o 
Bou posto na grande cruza-
da do bem, podemos avaliar 
o quanto de energia possuis 
aquele coração bem formado 
e devotado á causa dos so-
fredores do corpo edn alma. 
O dia 21 de Junho 1942, ja-
mais ficará no esquecimento. 
Nesse dia terminou êle a tare-
fa a que se havia dedicado por 
mais de vinte anos. 

Agora, na vida livre, ainda 
com maiores recursos contí-
nua o trabalho de caridade, 
encaminhando as almas trans-
viadas e sofredoras á com-
preensão dos altos destino! 
da vida real. O eeu trabalho 
não cessou. As suas atívlda-
des cristãs tiveram apenas a 
troca de cenário, Sabêmo-Io 
corno sempre interessado pela 
obra que fundara entre mil 
dificuldades e através de obs-
táculos sem conta. O carinho 
para com os seus abrigados, 
continúa sempre vivo e vi-
brante. A Casa de Saúde «Al-
lan Kardee», instituição que 
vem desdobrando um progra-
ma de alto alcance p.irn o 

amparo dos desventurados 
mentais, já iniciou, com o No-
vo Pavilhão, uma série de re-
formas, adaptundo-se de «cor. 
do com as modernas Instala-
ções exigidas em estabeleci-
mentos dessa ordem. Tudo 
quanto tem feito e virá a fa-
zer em pról dos necessitados, 
deve-se a iniciativa altrulstt-
ca de José Marques Garcia, 
cuja memoria jamais será es-
quecida. 

XXX 

Em homenagem a data da 
desencarnação do eminente 
espírito, a Casa de Saúde or-
ganizou um pequeno progra-
ma como uoi preito d» sau-
dade e veneração lo seu fun-
dador. Consta do seguinte: du-
rante o dia 21 de Junbo o 
estabelecimento franqueará 
as suas portus ú visitação ge-
ral. Será servido um lanche 
a todos Internados. A noite, 
ás 18 e meia horas, haverá 
um sessão comemorativa, na 
qual falarão alguns contra-
de«, bem como todos qnanto» 
desejarom. Convite geral • 
franco. 

Assim, na simplicidade do 
estabelecimento e em comu-
nhão fraterna com os «nus 
internados, prestaremos ao es-
pírito amigo de José Marques 
n nossa sincera bouaenngem 
espiritual. 

José Russo 

Xaaífia ïlxmiJta futrBU$ÍR3 Mottka 
O r a d o r a s • P r o a i d a n t « * 

Evandro Cerqueira linha uma 
especialidade pessoal: conhe-
cia e classificava a retórica e 
a dialética de todos os prega-
dores que ouvia. Sabia lhes a 
preferência, calculava-lhes a 
cultura, estudava neles o grau 
de arroubo eaté minúcias de 
temperamento nervoso cons-
tituía material psra seu espí-
rito propendente ás ciências 
positivas. De outras feitasglo-
sava disposições mediúnicas 
dos oradores, focalizando nu-
nuanças, informando com lo-
quacidade o que era do orador 
e o que lhe era fornecido 
de outrem. E tão acentuado 
se tomou o hábito de Evan-
dro, que eia, no círculo em 
que vivia, êle quem disculia 
os méritos das visitas, quem 
indicava qual conferencista de-
veria ser chamado nessa ou 
naquela cerimonia, quem ava-
liava em linguagem cascale-

anle o mérito dos correligio-
nários. Os anos escoaram. Evan-
dro entranhou cada vez mais 
na estranha especialidade. De 
ligeiras oportunidades de co-
mentar, que tivera em princí-
pio, tornou se-lhe hábito o ajui 
zar. De hábito, entanto, virou-
se lhe mania e, desta, quase já 
lhe p:,ssir3 a propensão em 
morbidez desequilibrante. 

O síslema de trabalho dos 
presidentes de grupos espiri-
tas êle tambein os dissecava 
no crivo de suas referências 
requintadas de personalismo. 
O cansaço convocou os con-
frades a um retraimento gra-
dativo. O Cerqueira foi fican-
do só. Começou a acarunha-
lo o retraimento dos amigos, 
a falta de quem o ouvisse c 
obedecesse. 

A manhã era clara e encan-
tadora. As ruas regorgltavam 

A g r a d e c i m e n t o 

Aos presados amigos, socios do « P Ã O D IÁR IO» 

aos internados na Casa de Saúde "Allan Kardee", cuja 

contribuição melhorou satisfatoriamente o regime ali-

mentar em que a administração vem se esmerando com 

todo esfórço e inferisse, cumpre-me, como organizador 

desse empreendimento, levar ao conhecimento de todos 

os contribuintes, bem como ao público em geral, um 

rclatorio referente ao periodo de 1 de Junho de 1942 

a 31 de Maio do corrente ano, como demonstração 

do valioso concurso do povo desta cidade ás obras de 

assistência social, 

O recebimento em 3 anos alcançou a importância 

de Cr.$ 21.719,00, 

O pagamento de pães ás padarias «Pão Nosso» e 

«Bar Antartica» montou num total de Cr.S 29.847,60. 

Houve, portanto, um deficit de C r $ 8.128,60, que 

foi coberto pela Casa de Saúde "Allan Kardee". 

Assim pois, apresentando o resumo dos tres anos, 

quero não só agradecer de coração a todos os socios 

contribuintes, que, possuídos da melhor boa vontade 

concorreram para essa finalidade tão grandiosa, como 

também pedir lhes que continuem a manter as suas 

dadivas aos necessitados. 

Que Deus recompense a todos, são os meus votos. 

Pela Casa de Saúde "Allan Kardee", 

A N T O N I O D A M O T A 

Organizador do Pão Diário» 



fr i ç o f r Â g m 

E M M A N U E L depõe sobre 0 escritor de de-
, I i i » . terminada obra se-

a r e s p o n s a b i l i d a d e d o e s c r i t o r rd jmgado pcios 
L — efeitos produzidos 

-peio seu labor intelectual na Terra ? 

Assim responde o iluminado espírito: " — O livro é igual-
mente como a semeadura. O escritor correto, sincero c bem in-
tencionado é o lavrador previdente que alcançará a colheita abun-
dante e a elevada retribuição das leis divinas à sua atividade. O 
literato fútil, amigo da insignificância e da vaidade, é bem aque-
le trabalhador preguiçoso e nulo que "semeia ventos para coílier 
tempestades". É o homem de inteligência que vende a sua pena, 
a sua opinião e o seu pensamento, no mercado da calúnia, do ia-
terêsse, da ambição e da maldade, é o agriculror criminoso que 
humilha as possibilidades generosas da Terra, que rouba os vizi-
nhos, que não planta e não permite o desenvolvimento da se-
meadura alheia, cultivando espinhos e agravando responsabilida-
des pel?s quais responderá um dia, qmndo houver despido a in-
dumentária do mundo, para comparecer ante as verdades do 
Infinito". 

Cap. 209 de " O C O N S O L A D O R " 

i M E N S A G E i V l D A A L M A 

H O M E M 

Ouve a M E N S A G E M DA ALMA quo parte do co-
ração do Cristo. 

Não nasceste para a dôr, paro a privação, para a 
miséria de teus dias na Terra . T e u sofrimento é con-
sequência da transgressão da Lei Divina, com a qual 
cumpre te reconcilies. 

Observa, em tua vida diária, os dois grandes 
mandamentos: 

"AMA A DEUS S O B R E TODAS A S COUSAS" 
"AMA AO PRÓXIMO COMO A TI MESMO" 
Exemplifica-os no pensamento, na palavra e no ato. 
Reforma desde j á o teo interior. Tua inente ó 

tua casa e tua consciência é teu guia. Purifica tua 
mente e edifica tua consciência. 

J a m a i s faças ao teu irmão aquilo que não queres 
que te façatn. 

Crê que existem leis severas dominantes no pla-
no da matéria e do espírito, as quais regulam as ati-
vidades humanas, resultando a recompensa do seu 
cumprimento e o castigo de sua transgressão. 

Lança ns sementes de teu futuro imortal pois que 
a alma pré-existe e sobrevive à carne. 

S e ouvires a MENSAGEM DA ALMA tocando teu 
coração c o m a sua substância divina, te libertarás do 
ciclo doloroso das reencarnações e alcançarás, era pla-
no superior, u tua celeste, luminosa e eterna 

F E L I C I D A D E . 

Movíntenio Hospitalar da Casa de 
Saúde "Allan Kardec" 

Mês de M.4Ío dc 1 9 4 j 
SEÇÃO MASCULINA: 

Existiam ern tratamento 85 
Entraram durante o mês 1 1 

Total 96 
Tiveram alta : 
Curados 2 
Melhorados 5 
Falecidos' . t_ H 
Existem nesta data 88 

Os Enlrados S ã o : 
1—Paulo Parreira Viana, 36 
anos» branco, solr., bras., proc. 
Passos—Minas. 

2— Díjantro Marcolino Figuei-
redo; 22 anos, pardo, .\olt., 
bras., proc. G u a r a c i : . Sv Pau-
lo. 

3 — Ttmino Gabriel de Sousa, 
61 anos, preto, viuvo, bra?., 
proc. Pcdregu!no"-^i S. í\tulo. 

4—José Abrão, 6 j anos, bran-
co. casado, bras., proc. Leo-
poldo Bulhões—Goiaz. 

f t jaquim Mi runs, 50 anos, 
branco, casado, pOrtugüe/., 
proc. Monsanto—-Minas. 

6 —forge da Cunha Cintra, 48 
anos. branco, enado. bras., 
proc. Garimpo dai Gariòa>~~ 
Minas. 

7 —-José Eugenia Barcelos, 29 
anos, brinco, jolt., bras. proc. 
Franca. 

8—Mario l-ena Rispoli, z€anos. 

branco, solt., bras., proc. Est. 
Iríra—Minas. 

9 — R u d i Rodrigues, 16 anos, 
branco, solt., oras., proc. Rio. 
de Janeiro—D. F. 

10—José Alves Ferreira Júnior, 
27 anos, branco, casado, bras., 
proc. Araxá—Miriàs. 

1 %—Olímpio Ribeiro Filho, 25 
anos, branco, solr., bras., proc. 
Ncpomuceno—Minas. 

Os Corados São: 
t Walter Sundfcld, 27 anos, 
branco, solt., bras., proc. Mhan-
deara—É. S. Paulo. 

2—Lavoisier Rodrigues, 17 
anps, branco, solt., bras., proc. 
Passos-: Minas. 

Os Melhorados S ã o : 
1— Antonio Rosa, 61 ' anos, 
branco, casado, italiano, proc. 
S. Jené do Rio P r e t o - ti. S. 
Paulo. 

2—Antonio Alves d? Sousi, 
28 anos, branco, solt., bras., 
proc. Faz. Sapucaí —Franca. 

3—-Pedro João Bergencíni, 33 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Fat. S. )oat}uini — Sarandi —E. 
S. Paulo. 

4 -Dejaniro Marcolino Figiici-
redo, li anos, pardo, sole., 
bras., prec. Guará—E. S. Paulo. 

5 - - João Silvério de Assis, 29 
anos, branco, casado, bras,. proc. 
Sto. Antonio da Alfgria—E. 
S. Paulo. 

pela palavra» pela prática, em 
demanda de um programa in-
tenso de propsgnnda espiri-
tualista afim de transportar 
nas mentes co-irmãs os co-
nhecimentos imprescindíveis 
capazes de abrirem luz- para 
ser escoimado o trigo do joio, 
permitindo, pelo aclaramento 
das idéias da VIDA transcen-
dente, reformar disposições e 
conceitos que consolidem real-
mente os laços de fraternida-
de humana. 

SÚS, IRMÃOS! Lançemos 
mão á charrua e tentemos re-
volver o terreno inculto, para 
que, em futuro próximo, se-
meado e cultivado convenien-
temente, possa dar Copiosa 
messe. E o nosso trabalho 
tciá o apoio e o sustento das 
vozes do Atém, porque agora 
a hera é chegada, é propícia. 

D r . I . N O V E L I N O 
MOrii-o pela Fncnldade.de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL— CIRURGIA 

PARTOS — DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosn, 785 

E . S . P a u l o F r a n c a 

O Preceito do dia Procure para sees Impressos 
a» oiiclnas da «A Nova Eia» 

E s p i r i t a s F r a n c a n o s 

Asshtim is Aulas de Lei-
tura do Grémio Espírita de 
Franca, todas ásSegunths-fei-
ras das 19 às 2 1 horas. 

Biblioteca «Josf Marques 
Garcia. • Junto is Ofs. de 
«A Nova Kra», 
Todas ás Segundas (eiras 

D'is 19 is 2 1 hora». 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita-se quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prete-
re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, es fá so-
lidária comos pontos de vista dós 
seus colaboradoi es. 

ASSINATURAS: 

Ano CR. $ 15,00 

Semestre. CR. 8 8,00 

— Regularização Jurídica— 
$8te jornal acha-se registrado 

uo Dep. ílstaduel da Imprensa e 
Propaganda Kob n.4 CO, cm data 
de 28.3 912. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho « Ir.<fü-tri» e Comércio sob 
o d". 76.930, da 19.5/43. 

No Cartório d tf Registros-sob 
trv 10, ás fls. 5 do í.ivro Com-
petente datado era 6/2/935. 

E s p i r i t u a l i s t a s , a l e r t ê m o - n o s ! ! . . . 

Bem sabem os espiritualis-
tas estudiosos, liberais e in-
dependentes, que as confu-
sões, os conflitos e as guer-
ras derivam de desequilíbrios 
psicológicos das multidões 
embebedadas de paixOes par-
tidaristas em acariciar siste-
mática e preferencialmente in-
ferisses temporais e previlé-
gios dc ordem privativa par-
ticular ou regional, em ante-
posiçSo a toda ordem rroral, 
p >r ser ignorada a existência, 
ou por não terem alcançado 
ainda o Raio, ou a Linln es-
piritual, que lhes conceda uma 
conduta pratica, isenta de ani-
mosidrfdes, de preconceitos, 
de ilusões e de abusões. 

As multidões, seusualistas 
por excelência, ignoram o 
principio que deve prevalecer 
para viver em p iz ; n;lo sa-
bem que a liberdade esclare-
cida é o melhor conduto pa-
ra o mútuo apôio, para a har-
monia regida pela Causa ex-
celsa que é a síntese da Vi 
da Universal. Com êsse pre-
juízo prevalece mais o que 
elas lêtn de animal, do que 
deveriam ler e prevalecer de 

Antonio Basso 
racionalmente morai. E, como 
consequência, resultam os epi-
sódios tétricos que periodica-
mente se repetem na seio da 
humanidade. 

Durante a duração desses 
episódios, congestionada a 
mente das multidões, arrasta-
da no torvelinho do convul-
sionismo c do caus, compe-
lida de mil modos a se tor-
nar surda a quaisquer justas 
exortações e advertências, ela 
fica privada do conforto que 
poderia desfrutar se pudesse 
e soubesse conservar-se num 
estado de retraimento e de 
indiferentismo. 

Terminada a refregí, amai-
nado o temporal, sustados os 
motivos que mantiveram a 
mente das multidões conges-
tionada, apresenta se a opor-
tunidade de novas e mais ade-
quadas sementeiras. Já que de 
muitas tristezas deve o mun-
do estar cheio agora, apresen-
ta-se propicio o momento pa-
ra os espiritualistas hastearem 
a bandeira da paz e, por um 
trabalho fervoroso, coeso, inte-
ligente, perseverante, desdo-
brar'atividades pela imprensa, 

E S C O L A 
já é uma 

P E S T A L O Z Z 
realidade 

AOOR/V O 

O m J A S I O P E S T A L O Z Z I 

(D0 EDUCANDARIO «PESTALOZZI» 

obra de grande valor na Douírina 

orçada em Cr.$ 500.000,00 
A iniciar-se muito breve — Em grande área de terreno já adquirida 

Quant ia já subscrita (Donat ivos e quo tas ) Cr. $ 251,300,00 

Sociedade por meio de quotas no valor de Crs.$ l .ooo.óo- 5oo,oo c 100,00 

INSCREVA SE C O M O SÓC IO 

Contribuirá para a grandtza da causa, para educação dc seus filhos e de 

todos os brasileiros. 

D falecido £ : 
i— Joaquim Zeferino Leal, 59 
ano?, branco, solt., bras., proc. 
Pedregulho—E. S. Pau lo- Fa-
lecido cm i/í/l945« 

S L Ç À O F E M I N I N A : 

Existiam cm tratamento 90 
Entraram durante o mes 2 

Total 92 
Tiveram alta: 
Curadas 3 
Melhoradas o 
Falecidas o 3 

Existem nesta, daw 89 

I s Enfiadas São: 
1—I.úcia dos Santos, iS anos, 
branca, solt., bras., proc. Ja-
boticabal - E . S. 1'aulo. 

2—Benvinda Rita dc Jesus, 45 
anos. branca, casada, bra>., 
proc. Araguarí— Minas. 

As Curadas São; 
Í —Joaquim Cândida d j Silva, 

j 6 anos, branca, solr., bras., 
pr^c., Morrinhos— E. Goi f t . 

i —Evarista Vítor Hugo, 15 

O CUIDADO COM OS DENTES 

Os tnáns dentes prejudicam a 
saúde do» adultos. Bem mnis gi ft-
vos, entretanto, buo os prejuízos 
qne cansam às crianças e ndole3-
ceutee, em píeno período de cres-
cimpnto: o Indivíduo, alimenta-se 
pouco, desenvolvo se mal e tem 
fraca residência ás moléstias. Tu-
do isso 6 evitado quando sc tem 
com 09 dentes cuidado necessário. 

Leve seu filho ao dentista quan 
do tiver dois anos e meio, e, pos-
teriormente, pelo menos duas ve-
zes per ano. SNES. em 30-4-45 

anos, branca, casada, bras., 
proc. Mirasol—E. S. Paulo. 

3—Justina Reinaldo, 39 anos, 
branca, casada, bras., proc. 
Cravinhos—E. S. Paulo. 

Carta» respondidas 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 
injflçfujB aplicadas 

520 
32 
fiá 

850 

Franca, 31 de Maio de 1945. 

Jose /frwíQ—Provedftr Gerente. 
Df\ J. Máfias Vieira—Diretor-eK-

nico. 
Dr. Tomaz Noveltno - Vlcc-Diretor 

Clinico. 
Dr. Jayro Borges do Val, Médico 

assistente. 

L I V K O H R S P I K I T A S 

i M P K K í í S O f c J . A H T I G Ö » E S C O T j A K R » K Ö E K S O K I T O R I O 

a £wJva\La, %xpttoAia 1 JipoyAafia A)hua £\a 

tom sempre cm csfótjue obras êspírUas -Confecção esmerada 
de impressos em geral ~ Kur Csmp<»s Sales, í)29- FRANCA 



A N O V A ttU 

R E T I D A O 

"Esforça-te para tc apresentar diante de Deus 
aprovado como obreiro que rvão tem de que se envergo-
nhar, e que manejas bem a palavra da verdade. 

Mas evita as conversas vãs e profanas; porque os 
que delas usam, passarão à impiedade ainda maior, e as 
suas palavras lavrarão como gangrena. 

O Senhor conhece os que são dêle, e : Aparte-se da 
injustiça todo aquele que pronuncia o nome do Senhor. 
Ora, numa grande casa Há não sómente vasos de ouró e 
prata, mas os há também de madeira e de barro; uns, na 
verdade, são para uso dc honra, outros, porém, para uso 
vil. Se, pois, alguém, se purificar dêste, êle será um vaso 
de honia, santificado, útil ao Senhor e preparado para to-
da a boa obra". 

(II Epistola de Paalo a Timóteo-11, 15-17 e 19 22) 

Receblbas pelo médium CHICO XAVIER 
em sesà&o publica realizada no Centro 
Espirita Uberabense, na noiie de 4-5-945 

BRASIL, Patria do Evangelho ^ 

Esta é a Patria da Eterna Primavera, 

Áureo floriSo da Amér ica , celeiro 

De abastança sub l ime no tumulo inteiro, 

Nação, de que as nações v ivem ã espera. 

Enquan to o antigo monstro dilacera 
O Velho Mundo em novo cativeiro, 
Bri lha o pálio celeste do Cruzeiro, 
Na vanguarda de luz. da Nova Era ! 

Brasileiros, vivemos a al iança 

Do trabalho, do bem e da esperança, 

No País da Bondade, a lmo e fecundo 1... 

Exu l ta i ! que o Brasil , desde o passado 
E a Patria do Evangelho Restaurado 
E o Coração da Paz do Novo Mundo . 

PEDRO D 'ALCANTARA 
J ' 

M E U S amigos, que a Paz do 
Senhor nos fortaleça o cora-
çSo na grande jornada. 

O espiritismo cristão é a 
porta de luz que se abre á hu-
manidade. Amigos, nunca nos 
cartçaremos de vos conclamar 
ao serviço da verdade e do 
bem. Fi lando vos, guardamos 
a impressão de endereçar a 
pflavra ás fileiras da frente; 
àquelas que sustentam as lu-
tas mais ásperas, que sofrera 
o mais perigoso assédio das 
forças das trevas. Conhecemos 
a dificuldade, a dor, o fel que 
vos amarga o coração, ante os 
ataques da sombra; entretan-
to, meus irmãos, somos osfe-
lizes depositários da fé viva, 
lutadores que se rejubilam cora 
as chagas e encontram ben-
ditas claridades nas lutas de 
cada dia; porquanto, nos en-
contramos a serviço d'Aquele 
que é a Luz dos Século* Ter-
restres- Inúmeras escolas reli-
giosas foram chamadas a servi-
Lo, no entanto, esquecem se 
os seus espositores do traba-
lho universal da paz e do amor 
com o Cristo. perJendo-se nos 
terríveis desfiladeiros do secta-
rismo destruidor. Procuraram , 
Jesus, atravez das dissenções' 
e da separatibilidade, como se 
não bastassem quasi dois mil 
anos de ódio sanguinolento e 
separação entre as criaturas de 
Deus. Nos s i tarefi é mais al-
ta. Propomo nos a atender ao 
chamado do Mestre alraiezde 
nossa própria renovação; bus-
camo-Lo, acendendo a nossa 
luz interior para que a nossa 
existêncii se constitua em pre-
gação viva do Evangelho da 
Redenção. 

Não alimenteis qualquer dú-

vida. O triunfo integral ainda 

permanece á distancia. Até II 

V O Z E S § E S P Í R I T O 
1—Deus é meu Pai. 

2 — A Natureza t minha Mãe. 
3 — O Universo é meu caminho. 

4 — A ücernidade i meu reino. 

5 —A Imortalidade i minha vida. 

6—A Mente é minha casa. 
7 — O Coração t meu templo. 

8 — A Verdade { meu culto. 
9 — O Atnôr i minha lei. 
1 0 — A Fôrma é minha manifes-

tação. 
11—A Consciência i m tu guia. 
i z — A Paz f meu abrigo. 

1 3 — A Experiência é minha es-
cola. 

1 4 — OObs t i cu l o é minha lição, 
i j —A Dificuldade ó meu es-

tímulo. 

1 6 — A Alegria é meu cântico. 

1 7 — A Dôr é meu aviso. 
»8—A luz é a minha realiza-

ção. 

1 9 — O Trabalho é minha ben-
ção. 

2 0 — O Amigo é meu compa-
nheiro. 

2 1 — O Adveriír io é meu ins-
trutor. 

2 2 — O Próximo é meu irmão. 
2 3 — A Luta é minha oportuni-

dade. 

2 4 — O Passado é minha adver-
tência. 

2 j — O Presente é minha opor-
tunidade. 

2 6 — O Futuro é minha pro-
messa. 

2 7 — O Equilíbrio é minha ati-
tude. 

28—A Ordem é a minha senha. 
29 —A Beleza é meu ideal. 
3 0 — A Perfeição é o meu des-
tino. 

(Mensagem recebida por Francis-
co Cândido Xavier, em Miro Leo-
poldo -Minas, em 11-2-945) 

é preciso subir o Calvário, ne-
gando a nós mesmos e supor-
tando a gloriosa cruz. Pedra-
das da ignorância, açoites da 
ingratidão, surpresas dolorosas 
dos caminhos escuros vos sur-
preendei ão na marcha para o 
Alto, contudo, mantende a vos-
sa fé, porque Jesus, o Mesfre 
Divino, socorrerá o discípulo 
fiel, onde quer que se encon-
tre, estendendo-lhe a mâo ami 
g t , poderosa e fiel. O s gene-
rais da Terra traçam mapas 
com o sangue fraterno, enquan-
to os estadistas costumam 
desenhá-los com a tinta do 
ódio e das vinganças, mas Je-
sus estabelecerá, cnlre os ho 
mens, o seu Reinado Subli-
me de Amor. Lembrai - vos 
dos companheiros dos tem-
pos apostólicos. Eles não mor-
reram. Ressurgem, das catacum-
bas distardes para fjlar-vos 
da necessidade de servir o 
Senhor até o fim. 

Vigorosas energias fluem pa-
ra vós outros, de mais alto! 
E preciso não desanimar. O 
futuro pede o nosso esforço 
supremo. 

Confiai, trabalhai sempre e 
esperai na Paz de Jesus. 

Que Ele vos fortaleça e re-
vigore o ânimo, concedendo-
vos a armadura interior da 
confiança e da elegria, são ns 
votos do nosso amigo de sem-
pre. 

EUR ÍPEDES 

O PENSAMENTO 
E O ÊXITO 

«Aprendei, pois, a 

pensar. É o Pensamento que 

faz girar os Mundos , é o Pen-

samento que faz o homem 

participar da vida cósmica. É 

o Pensamento que faz nossa 

existência. O Pensamento far-

nos-S uma existência brilhan-

te, feliz, agradavel, se estiver 

em harmonia com as leis que 

presidem ao bem. 

O Pensamento, ao contrá-

rio, nos fará uma existência 

triste, dolorosa, cheia de re-

vezes. se pensamos mal. É 

preciso pois aprender a pen-

sar. O homem pensa natural-

mente ; êle percebe pelo pen-

samento tudo o que o põe 

em relação com o Universo. 

Todavia esta faculdade na 

tural não é geralmente culti-

vada como deveria ser. Não 

sabemos servir-nos dela para 

produzir idéias úteis, fecun-

das, idéias de sucesso. Não 

pensamos senão cm nossas 

misérias, cm nossas doenças, 

em nossas desavenças com 

bs visinhos. no mal que di-

zem de nós, no mal que po-

deríamos dizer de lai ou tal 

pessôa. Ai está um mal em-

prego do pensamento. O ver-

dadeiro pmuador t um ttr 

superior : é êle que, por suas 

idéias, concorre p i ra a evo-

lução do Cosmos.» 

6 I- Mana - 0 HOMEM COMPUTO 

ESCOLA PESTALOZZI 
JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 
Curso Primário, Diurno e Noturno. Curso d» MADUREZA 

RUA MONSENHOR ROSA, 765 FRANCA 

-

M a t r i c u l a s a b e r t a s . 

CASA DE SAÚDE "ALLAN ÍCARDEG" 
Doneat lvos r e c e b i d o s : 

T A l O V A - Benedito Gonçalves Barbosa, por intermédio d.) re-

dação d o «Amor á Verdade" 10.00 

PIRAJUÍ—João Lourenço Teixeira 2000 

C I D A D E D E O O I A Z — E l y s i o Campos , em memoria de t ! 

esposa D. Doralice Leal de Camargo Campos , 190,00 

M A N D A O U A R t - J o s é da Silva Cortiça, 100,00; Anton io Ma 

tias, 50,00; Sylvio Sozza. 100,00; D. Vitalina B ido Srlva, 10.00. 

FRANCA—An ton i o Rodrigues Nascimento, 500; Prof. Adria-

no Nicacio, 1.000 cigarros de palha; Jacinto dos Santos, 82 

ks. de carne de vaca; João Lopes Fernandes, 2 cobertores p/ 

solteiro; D . Ana Lourenço: 4 camisas p/ homens . 

POR I N T E R M É D I O D E L O U R E N Ç O B I A N C H I : 

Buritama: 175,00; Relojoaria Ribeiro, de Araçatuba: 13000; 

Pereira Barretos: 524.00; Miranda: 278,00; Aquidauana: 400,00; 

Campo Grande: 1.076,00; Centro Espirita «Discípulos de Je-

sus», de C a m p o Grande : 200,00; Cooperativa Mista .de Cam-

pn Grande: 100,00; Tres Lagoas: 300,00; Paranápolis e Cas-

tilho: 253,00-

P O R I N T E R M É D I O D E JOSÉ P A L M A 

Batatais, 63,00; Brodowski, 93,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

JOANÓPOL IS—Sy lv i o Barbosa de Oliveira 5,00 

BURITÍS-Joaqu im Brunetli 200,00 

GA IOL INA—José Mun iz Carrijo 35,00 

FRANCA—Sebas l i l o de Carvalho, 500,00; José Branquinho 

de Oliveira, 10,00; Felício Antonio, 10,00; U m Anôn imo , 20 00; 

Diversos amigos, 35,00. 

Um Anônimo, 25o,oo; José Qalo, 3o.oo; J. Pimen-

ta, 3 sacos de cimento; Salomão Lalul, 1 saco de cimento. 

ITUVERAVA—Alc ides Pereira de Souza, 20,00; Acesio Ribei-

ro de Barros, 100,00. 

IB IRACÍ— D. Ester Sampaio 50,00 

BAURÚ—Ar tu r de Castro Luz 100,00 

O U A X I M A — J o s é Oonçalves Melo 20,00 

D . Zulmira 20.00 

P A T R O C Í N I O D O S A P U C A Í - M o a c y r Alvarenga Figueire-

do, 50,00;—BOA ESPERANÇA—Zoroas t ro Neves, 30,00; Lau-

delino Monteiro, 20,00; Mauril io Azevedo Oliveira, 50,00. 

POR I N T E R M É D I O D E D . M A R I A C O R I N A F E R R A Z : 

D . Celina Moreira Rosa, 3,00; D . Anita Figueiredo, 2o ,0 0 ; 
Paulo Engracia Silveira, 2,oo; D . Armindas de Souza, to.oo. 

P O R I N T E R M É D I O D O DR- D I O C E S I O D E PAULA E Sl l V A : 

Dr. Benedito de Paula, 2 sacos de cimento; João J. da Silva, 

loo.oo; Dr. José Figueiredo. 2 sacos de cimento; J. C . Braga, 

loo.oo; Elias Mota, loo .oo; Joaquim Feliciano Alves, loo .oo j 

Nicola Archettl, 100,00; Dr. Carvalho Rosa, 5o,oo; Ernesto 

Moreira üa Silva, 5o,00; U m anOnimo, lo ,00. 
A Casa de Saúde «Allan Kardec», por meu intermédio, agrade-

ce a todos os doadores que com boa vontade veem coo-

perando no trabalho de construções e reconstruções, empreendi-

do pela sua atual diretoria, e roga i Divina Providência pela 

perene prosperidade dc todos. 

JOSÉ R WSO—Provedor-Qeien le 

Para que serve a dôr? 

A todos aqueles que perguntam: "Para que serve a 

dôr í " , respondo:—para polir 1 pedra, esculpir o mirmore, 

tundir o vidro, martelar o ferro. 

Serve para edificar e ornar o templo magnifico, cheio 

de raios, de vibrações, de hino», de perfumes, onde se 

combinam todas as artes para exprimirem o divino, pre-

pararem a apoteose do pensamento consciente, celebrarem 

a libertação do espírito! E vêde qual o resultado obtido I 

Com o que eram em nós elementos esparsos, materiais in-

forme? e, is vezes ate, no vicioso e decaido, ruínas e des-

troços, a dor levantou, construiu no coração do homem 

um altar esplêndido à Beleza Moral, 1 Verdade Eterna I 

L E O N DENIS 

»mm N ã o h a Fe l i c i dade s e m V i r t u d e * M 

C o m o o p i n a r e m s o b r e e l a gresndes p e n s a d o r e s : 

—Pede !i virtude o segredo 

da Felicidade. 

V I C T O R H U G O 

— N ã o há caminho mais certo 

para ir S Felicidade que o 

da Virtude. 

J. J. R O U S S E A U 

— A Felicidade é o fim que 

todos aspiram. E a ela só 

nos pode levar o caminho 

dos bons costumes. 

D U L C I S 

— A verdadeira Felicidade é 

necessariamente a partilha" 

exclusiva da verdadeira vir-

tude. 

C A B A N I S 

—Sereis contentes da vida se 

dela fizeides um bom uso. 

R E N A N 

— A arte de ser feliz é a de 

enriquecer cada dia por um 

beneficio; n âo há felicidade 

m«ior d o que a bondade. 

JUL IETTE A D A M 

—A Felicidade é um sentimen-

to do bem. 

V O L N E Y 

-A Felicidade é 

alma boa. 

sentir sua 

J. J O U B E R T 

— A Felicidade depende me-

nos das circunstâncias que 

do caraler. 

E. D E O I R A R D I N 

CR ISTÃO I Aprenda pois a 

ser feliz, cultivando a retidáo 

de consciência e > virtude d o 

sentimento. 



CORREIO DE «À NOVA ERA» FfiANCA-Cx. Postal 65 on 182 

J. M. (?) P«or do que a Igno-
rância aô a tolice cheia de amor 
próprio. Se tem a certeza de que 
agia corii plena consciência de 
cristão, nada receie. Disao have-
rá uma grande utilidade — seu 
melhoramento para Deus. Os 
acontecimentos narrados, meu 
amigo, nos vêm dar a certeza de 
que v. está passando por uma 
provação. Oxalá ela lhe seja de 
benefícios para a sua p r e s e n t e 
existência. 

H. M. f J u i z de Fóra) 

Prezadíssimo confrade: endere-
çamos sua carta ao Dr. Tomás 
Novelino afim de que êle respon-
da diretamente sobre o assunto 
de sua consulta. Foi 6sse noeao 
diretor què nos deu a notícia de 
sua referencia. Poderemos, no en-
tanto, adiantar-lhe que ela nos 
veio através dos jornais editados 
em S. Paulo. 

Belo Horizonte—E. de M. Ger. 

A família espírita do Belo Ho-
rizonte, representada pelos seus 
mais destacados próceres, notifi-
cando-nog ainda a representação 
de todas as autoridades civis e 
militares da bela Capital Mineira 
e com a colaboração de todos os 
Centros Espíritas dessa metrópo-
le e de algumas cidades dêsse 
Estado, promoveu significativa 
festa do homenagem á memória 
do Presidente dos Estados Uni-
dos, Franklin Delano Roosevelt. 
Êsse acontecimento teve ocorrên-
cia no dia 13 de Maio último, na 
Praça Gruzeiro.de Belo Horizonte 
e foi um» verdadeira consagra-
ção espiritualista par« evocar, a 
figura do grande estadista e dí-
riglr-lhe, pelos porta-vozes dessa 
comemoração, uma eloquente pre-
ce. 

Barbacena — E. deW. Gerais 

A novel organização espírita 
dessa cidade montanhoza: «ALI-
ANÇA ESPIRITA BARBACE-
KENSE' , acaba do promover ura 
grande trabalho, cujo fim 6 o de 
concretizar a velha aspiração dos 
espiritas de Barbscena. E assim, 
no din 3t de Março deste nno, 
foi lançada, pelos seus diretores, 
a podra fundamental da séde pró-
pria dessa agremiação, a qual tem 
sido, nessa região, um exemplo 
de nniâo entra os nossos confra-
des. Fazemos votos para que den-
tro em breve a s<5de da «Aliança 
Espírita Barbaoenense» esteja 
dando aos seus associados ambi-
ento próprio ao desenvolvimento 
da suas atribuições. Que Deus os 
encoraja sempre. 

N o v a I g u a s s u — E . d o R i o 

Roccbcmos do nosso represen-
tante, sr. Luiz Diogo Pereira, di-
versas informações que nos pòem 
em contato com o movimento es-
pírita de Nova Iguassú, sempre 
encabeçado pelo nosso distinto 
confrade Prof. Leopoldo Macha-
do. Por esta oportunidade pude-
mos estar ciente« de que os con-
frades dessa progressista cidado 
fluminense continuam destribuin-
do ás inancheiaa a propaganda 
da 3\ Revtleção, Nora Iguassu, 
dado o avultado m'tmero de em-
preendi mentos a l i existentes, 
constitui j á um indico volumoso 
de trabalho a atsgtar o valor e a 
Iniciativa dos nossos confrades 
que ai mourejam, sem cesser, no 
csir.po da doutrina. E o nosso re-
presentante, num justo entusias-
mo. ti'->n falá íio suas atividades, 
íenipre porfiando cm próldo bana, 
fa/.í-.ndo jus ao infinito amor do 
Pai. 

Caravana Doutr inár ia 

É o que se pode denominaras 
visPas que o nosso dinâmico e 
Culto confrade Fref. Leopoldo M o-
ehado e ena digna consorte flxe-
rant ás eidàdea de Santo*, Mari-
lia,'Barreto», Campinas, Uberaba 
c outras cidade» do nosso Esta-
do. Ern todos os lugares aonde 
estivarem os batalhadores enfra-
des da Nóv* Iguaeeú pt-oiaeve» 
rnm conferência» OYflngaíha-lorat'. 

deixando profundas « sadias im* 
prossOes em quem os ouviram. 
A «A Nova Era«, que tem acom-
panhado de perto o trabalho do 
nosso distinto amigo Leopoldo 
Machado, sento-se satisfeita ein 
registrar isso, lamentando, ape» 
nas, que o insigne professor es-
tivesse tüo perto de Franca e nao 
nos desse o prazer do sua visita. 

Um Relatório que ó ura Mé-

rito de Traba lho 

Becebemos substancioso e con-
ciso relato das atividades do C. 
E. «Joana D'Arc,» da visinha ei-
dade de Ribeirão Preto. Por ès-
ea relatório pudemos nos aqui-
latar do que a Capital d'OESTE 
continúa sendo, no nosso Estado, 
um marco destacado para as ini-
ciativas da Torceira Revelação 
Assim é que, além do trabalho de 
assistência e de administração 
entregue á direção do confrade 
Nelson Aguiar é das Legionárias 
pela sua presidência, a cuja fren-
te está Da. Maria Marcolina, êste 
relatório já traz notícia do firmo 
propósito dos nossos confrades 
pertencentes a este núcleo de ini-
ciar, dentro em pouco, sua séde 
própria. 

Unia Festiva Visita n a Casa 

de Saúde «Al iou Kardec» 

As distintas o laboriosas orga-
nizadoras da Associação «LEGIO-
NÁRIAS DO BEM», de Franca, 
estiveram em visita, domingo ü! : 

timo, dia 10, á Casa de Saúde 
«Allan Kardec», levando ar>s hos-
pitalizados dessa instituição far-
ta destribuição de leite e chocoln-
tc, acompanhados com deliciosos 
bolos. Essa merenda veiodaraos 
enfermos do estabelecimento da 
rua Irmão Antunes momentos de 
iatensa alegria, pois tiveram a 
oportunidade de entrarem em 
contato espiritual com os nobroa 
damas, legionárias da caridade, 
as quais, por sua vez, nessa re-
voada santa, tiveram o ensejo de 
ver. de perto, os sofredores que 
mais carecem da assistência de 
todos nós. Além das nbnegedas 
componentes dessa benemérita 
organização franca na, comparece-
ram ao hospital diversas outras 
pessoas amigas que tiveram oca-
sião de assistir a uma verdadei-
ra festa do confraternização hu-
mana, onde mais uraa vez a bele-
za do ato constituiu um gosto de 
verdadeira caridade crista. 

Que Deus paguo n essas 
creaturas bondosas, fazendoas 
felizes pelo bem que têm prati-
cado. 

A NOVA ERA 
Ano XI ó r g ã o e s p i r i t i c o Sum, m 

O NOSSO COMUNISMO 
( A r n a i - v o a u n s 0 0 3 o u t r o s ) Marisne Hanno d'ArsQün& 

M e s t r e e Sacerdote : J e s u s . 
M e s t r e 110 ens inamento ; Sa-
cerdote na caridade. Portanto, 
p e n s a m e n t o e ação, a s s i m c o m o 
d e v e ser a e sco la d e t o d o s o s 
precursores . 

É claro que o s c o r o a d o s , 
o s ditadores, o s r i cos e toda 
e s p é c i e de pr iv i legiados foram 
e serSo, apenas , instrumentos 
da misericórdia divina para am-
parar e c o n d u z i r a humanidade 
à real ização d o ideal de Jesus : 
" A m a i - v o s u n s a o s outros" . 
Is to é: viveis do m e s m o pão 
e d o t rabalho n o ambiente da 
f raternidade q u e é a razão su-
prema d a Creação , s e m pri-
v i lég io de raça e d é c lasse , 
p o r q u e um s ó é o v o s s o Pai. 

N ã o há c o n f u s ã o , não c o m 
o c o m u n i s m o d o Ç r i s t o , em 
quanto , em cada prova dect ia-
tura, se ja alta ou h u m i l d e , e x i s -

ti1 

No dia 27, p . p., á Rua 
Monsenhor Eosa, 765, sede 
da Escola «Pestalozzi», teve 
logar a eleição da Diretoria 
e ap'rovnçSo dos Estatutos, 
para o f im de administração 
da fundação e dar-lhe cara-
ter jurídico. 

A Diretoria f icou assim 
constituída: Diretor: T. Noveli-
no; Vice-diretor: Francisco Jo-
sé Pereira; Secret.: Agnelo 
Morato; Tesour. : Miguel S. 
Melo; Procurador: João Engra-
c inda Faria: Cons.-Fiscai: An-
tonio dn Mot8, Geneoio Mnrti-
uinno e profa. Maria Apareci-
da R Novelino. 

Centros Espíritas do Brasil 

Tnfonsaram-nasa eleição e pos-
as de «ua« novas diretorias os se-
guintes Oontros Espiritas: 

C. E. .AMOR E Ff,», Tupncl-
guara — que ficou constituí-
da com oa seguintes confrades: 
Eduardo Sponghero, .lullo Rudrl-

fo tio Yale, Odilia Silra Cardoso, 
ta. Maria MarqueB, Patrocínio 

Cândido do Si . 

C. E. .FÉ , AMOR E CARIDA-
DE, d« Blumenau—Santa Catari-
na— constituído pelos seguintes 
confrades: Guilherme Blich, Pe-
dro Martins, Frederico Sanches, 
Ewaldo Mnnd, Edmundo Silva 
Fozas, Edvnigos Plftzera, Onesia 
V. Buch, Reinald» Mund c Edith 
Sanchse, 

CENTRO E. -NOVA ERA», de 
GUAXUPÉ — com os seguintes 
elementos: J q S c r i f . I G a j e g o , Ana 
Jorönimo, Krnestor Rela, J o s é 
Olcgírio da Silveira, Raimundo 
Macedo Filho, M. Miguel de Seu-
zn, M a r i a 8 . da S o u z a , Rosa R e i s , 
E u g a f l i á PiattotroiEciils Galego, 
Antonio Emídio Silveira, Joaquim 
Oliveira. «J. Soares Mota, Bunáa-
pís G. C. Macedo, Maria Souza e 
Aparecida Galego. 

C. B. .KARDF.CISTAS da LA-
PA- LAPA-PARANÁ-integrada 
com oa seguinte" companheiros: 
Pedro Paquete—Maxiinilla 110 Hil-
bert, Ivo Ilulmanu, Ladiatau 
Aubrlt. 

li RB MIO 8. JUVENIL, DF OV-
RlTIB.V-rARAN.Í, com os se-
guintes elmentos — M. L;UU 
Lnpion, Eli Melo, LllUn Schls-
d»r, fíoghta Gouiss [ta Si'ra, Fer-

JEÚMoí £ifiMlaí 

A "A NOVA E R A " tem sem. 

pre á venda. Encarrega.se 

também de pedidos pelo sis-

tema de reembolso. 

naudo F. Rocha, Edmundo N. 
Morais, Regina Schleder. 

JUVENTUDE DO C. E. «FÉ, 
ESPERANÇA K CARIDADE. DE 
NOVA IGUAS3Ü - com os se-
guintes elementos: J. A. Marquoa, 
Maria 1« ltabo, Neil de fiarroa, 
Silvino Térrea, Dília C. Marque*, 
DHermaudo Babo, Nenia Onam-
bareií, Delia Cabral Marques, 
Laia Teixeira c Lenine Teixeira. 

Ceptro Espírita «Francisco 

de Assis» — Bicas— Minas. 

Que em 21 do eorrente empos-
sou a seguinte diretoria: Presi-
dente: Henrique Antonio de Amo-
rim (reeleito); ts . Secretário : João 
Cftndido de Souza (reeleito); 2». 
Secretário: Joaquin: Aleixo Mar-
tins; Io. Tesoureiro: Sebastião 
Pinto da Silva (reeleito); 2». Te-
soureiro: Jair Pereira do 8ons.i 
(reeleito); 1° Procurador: Augus-
to Roas! (reelaito): 2". 'Procura-
dor: Antenor de Oliveira Mendes 
(reelrito); Zeladoras: Aura Men-
des e Euiidica Simplício (reelei-
tas.) 

FAZEMOS VOTOS As novas 
diretorias para que tenham um 
mandato cheio de utilidade pnrn 
as «nas agremiações e que, em 
toda* as oportunidades, esêéjato 
demonstrando cs CftSinamçatM 
de Jesat! Cristo pela pratica do 
bem R ae5n soelid eonstratlea. 

te um anel h a r m ô n i c o da cor-
rente h u m a n o divino,alternada 
sempre n o s atores e nos tem-
pos, para o c o n s e g u i m e n t o da 
perfeição coletiva. 

A eterna escada d e Jacob, 
que s imbol i sa a a s c e n s ã o da 
matéria e d o espírito: a primei-
ra até o s planetas felizes, o 
s e g u n d o até a f igura d o Cr i s to . 

Há, portanto, um ab i smo 
entre o s d o i s c o m u n i s m o s , o 
o terreno e o cristão: aquele 
s implesmente bestial, porque 
cria n o s h u m a n o s a s lulas e 
e o odio de c lasse ; o n o s s o 
que tende a constituir, defini-
tivamente, a família angélica; 
tia m e s m a per fe ição d o Naza-
reno. 

D o n d e a exc lamação d o 
g r a n d e L e o n Deni s quando, 
otl iando para as estrelas, afir-
mava q u e representavam a s su-
premas m o r a d a s d o s pecado-
res purif icados. . . 

E s t u d a n d o as p á g i n a s mais 
importantes d o c o m u n i s m o 
terreno, eu a c h o tres persona-
lidades d i g n a s d e atenção: Kra-
putcliine, o e x — p r í n c i p e r u s s o 
que publ icou aquele livro pro-
fundamente revolucionár io , " O 
Pão" , n o qual e x u m a as misé-
rias mais dilacerantes da sua 
pátria, para c h e g a r á s mundi-
ais, e proclamar o direito d a 
rebelião violenta contra o do-
mínio d o capital. P o r quanto 
o l ivro teve uma enorme di-
fusão , acabou esquec ido . 
C a r l o s M a r x , o d o u t o soció-
l o g o a lemão que, m e n o s revo-
lucionário d o q u e Kraputchi-
ne, lançou pe lo m u n d o um 
outro siíbtil l ivro, " O Capital" , 
q u e era uma verdadeira orga-
n isação proletária contra o s do-
minadores materiais terrenos, 
(excluída inteiramente a .vida 
espiritual) c h e g a n d o durante 
vários anos a fazer tremer o 
m u n d o capital íst ico; mas que 
abortou, inopinadamente, pou-
c o depo i s a sua d ivu lgação , 
não obstante a c o n v e r s ã o d o 
m e s m o p o v o trabalhador ale-
mão. Acharam q u e C a r l o s M a r x 
era u m " j u d e u " . . . C o imperia-
l i smo voltou a reinar na Ale-
manha. Enf im, o outro r u s s o 
Lenine, o t ipo mais d o u t o e 
mais p e r i g o s o , d o comunis -
m o . . . bestial. S i m , porque 
responsabi l izava a mulher, des-
de apenas o s 1 4 a n o s de ida-
de, pela sua prostituição; fe-
chava templos e renegava D e u s ; 
fazia d o c a m p o n ê s o j u í s e o al-
g o z d o s v e l h o s t iranos; nada 
d e c ó d i g o e de ju is , mas a 
inversão absoluta d o p o b r e de 
ontem s ô b r e o a b a s t a d o d e " 
hoje . E m s u m a , d c o m u n i s m o 
da v i n g a n ç a de classe. Deve-
s e a ê s t e c o m u n i s m o a t r a g í d i a 
f inal d o Império r u s s o , o ter-
ror universal , as medidas mun-
diais contra a invasão d o . . . 
b á r b a r o . A ias , c o m o todas as 
l itanias, altas e ba ixas , c h e g o u 
a hora da s u a parcial liquida-
ç ã o , q u a n d o f a s c i s m o e nazis-
m o , s e ergueram, hipocritamen-
te. a guard iões da... l iberdade 
h u m a n a . O conf l i to devia sur-
gir eiitre as doutrinas a lemãs 
e tussas : d e Hitler e Lenine. 

S o m o s s inceros , a guerra fo i 

apenas o e fe i to d o s dois prin-
c íp ios antagônicos : imperialis-
mo e c o m u n i s m o , e m luta ine-
xorável , prevista peio n o s s o 
M e s t r e J e s u s , vinte s é c u l o s 
•alraz, em frente d o s C e s a r e s 
e d o s e sc ravos , cúmplice o 
domínio re l ig ioso d e todos 03 
tempos. 

M a s estava escr i to c o m o , 
entre a A lemanha imperial e 
a Rúss ia comunis ta , a vitória 
devia pertencer à s e g u n d a , a 
custa de um sacrif ício e d e 
u m a conversão . O sacri f íc io 
integral d e u m a guerra de fen-
siva, a c o n v e r s ã o a u m co-
m u n i s m o mais p r ó x i m o da-
q u e l e do C r i s t o . 

D e fato, enquanto que a Ale-
m a n h a l iquidou-se n o seu pró-
prio imperial ismo, a Rúss ia res-
s u r g e numa m a d r u g a d a d e N o -
v a F é , e d e n o v a l iberdade, a o 
lado d o s p o v o s civi l izados que 
com ela proc lamam o direito 
h u m a n o d e viver, trabalhar, 
s o n h a r . . . 

É o inicio d o C o m u n i s m o 
d o C r i s t o , previs to exatamen-
te pelo g r a n d e evangel izador 
r u s s o L e o n T o l s t o i , no seu 
l ivro imortal ' Ressur re i ção" . 

Já s e fa iou muito de Demo-
cracia , c h e g a n d o a t é a imagina-
la n o s tronos e n o s d ó g m a s . 
Utopias e astúcias d o s gran-
des dominadores , ainda de p i 
na terra. 

Democrac ia , ou c o m u n i s m o 
de C r i s t o , n ã o s ã o concebí-
veis sem a v i s ã o d o M e s s i a s : 
" A m a i - v o s uns aos outros" . D e 
que maneira? 

R e c o n h e c e n d o um Pai Uni-
versa l : D e u s . 

A lei da "re incarnação" c o m o 
a escada que conduz , d e pla-
neia em planeta, d e esfera em 
es fera , a o p r o g r e s s o de toda 
creatura. 

A " p r o v a f ís ico-espir itual" , 
c o m o o inst rumento necessá-
rio para o " c a m i n h o , a verda-
de, a v ida" , p r o c l a m a d a s pe-
lo C r i s t o . 

Única re l ig ião—a d o " B e m " , 
A" inte l igênc ia" , a serv iço da 

ignorância , para ilumina-la e 
conduzi- la à razão e à luz. 

A s r iquezas e o s domínios 
temporais terrenos, c o m o mis-
sões humanas em auxiliar o s in-
fel izes de toda espécie . 

Cons iderar a s " b a r r e i r a s g e o -
grá f i cas " e de ' raças" , apenas 
c o m o limites de lares; mas na 
c o m u n h ã o da educação e d o 
amor do próx imo. 

J u l g a r a "morte f í s i ca " c o m o 
o fechamento do ba lanço de 
uma outra existência terrena. 

Ju lgar a n o s s a vida e a d o s 
outros pelas " o b r a s ' ' . nSo pe-
lo arbítrio, n o ambiente d o 
qual f o m o s encaminhados . 

L e m b r a r c o m o o " l ivre ar-
bítrio" é o n o s s o piloto, e por-
tanto. o mal não s e justi f ica. 

Enf im, que contra o eféme-
ro d3S " fe l i c idades materiais", 
e portanto "transitór ias" , v ive 
e resplende para n ó s t o d o s o 
real e o d i v i n o d a s "felicida-
des elernas" . 

A s s i m s e n d o , e i s o n o s s o 
c o m u n i s m o , d o qual J e s u s , foi 
o precursor , d e s d e a Terra , 
até o C e u . 

Eternamente! 

c o u f t t c i o n t i j c o m o mais apu-

rado goeto^ artístico. 


